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GERMINAÇÃO E  VIGOR D E S EMENTES D E S ORGO F ORRAGEIRO                              
SOB ESTRESSE HÍDRICO E SALINO1

AlexAndre Bosco de oliveirA2, enéAs Gomes-Filho3

GErMiNAtioN AND viGor oF SorGhUM SEEDS UNDEr wAtEr AND SAlt StrESS

ABStrACt – Salt and water stress during  germination affect the emergence of seedlings in the 
field and, consequently, the stand of the plants and crop growth. Two experiments were conducted 
to evaluate the effects of water and salt stress on germination and vigor of seeds of two  sorghum 
[Sorghum bicolor (L.) Moench] genotypes. The seeding was done inside “Gerbox” boxes, on two 
sheets of “germitest” paper dampened with distilled water (control) or with solutions of polyethylene 
glycol 6000 to provide the water potentials of -0.2, -0.4 and -0.8 MPa, or with NaCl at 75, 150 and 
300 mM, respectively. The seed germination and vigor were evaluated by the first germination count 
(FGC), germination test (Gt), germination speed index (GSi) and germination average time (GAt). 
in both studies a randomized complete design in a 2 x 4 factorial arrangement was used, totaling eight 
treatments, with four replications of 50 seeds each. The CSF 18 genotype germination was affected 
only at the highest level of salinity (300 mM) with an increase in the GAT and reduction in the FGC, 
GSI and GT variables. The CSF 20 genotype showed similar performance, except for the GSI and 
GAT variables, which were affected by NaCl at the 150 mM concentration. The CSF 18 genotype had 
greater tolerance to water and salt stress during the germination phase than CSF 20.

Index terms: Sorghum bicolor, physiology quality, osmotic stress, salinity.

rESUMo - Condições de estresse hídrico e salino durante a fase de germinação afetam a emergência 
das plântulas no campo e, consequentemente, o estande das plantas e o desenvolvimento vegetativo 
das culturas. Através de dois experimentos objetivou-se avaliar os efeitos dos estresses hídrico e 
salino, na germinação e vigor de sementes de dois genótipos de sorgo forrageiro [Sorghum bicolor 
(L.) Moench]. A semeadura foi realizada no interior de caixas “Gerbox”, sobre duas folhas de papel 
“germitest” umedecidas com água destilada (controle) ou com soluções de polietileno glicol 6000, de 
modo a fornecer os potenciais hídricos de -0,2, -0,4 e -0,8 MPa, ou com NaCl a 75, 150 e 300 mM, 
respectivamente. A germinação e o vigor das sementes foram avaliados através da primeira contagem 
(PCG), teste padrão (tG), índice de velocidade (ivG) e tempo médio de germinação (tMG). Utilizou-
se o delineamento experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial (2x4), totalizando oito 
tratamentos, com quatro repetições de 50 sementes cada, em ambos os ensaios. o genótipo CSF 18 
teve a germinação afetada somente no maior nível de salinidade (300 mM), observando-se aumento 
no TMG e redução nas variáveis PCG, IVG e TG. O genótipo CSF 20 apresentou comportamento 
semelhante, exceto para as variáveis IVG e TMG, as quais foram afetadas pelo NaCl a partir da 
concentração de 150 mM. os genótipos mostram respostas diferenciadas quanto às condições 
de déficit hídrico e salinidade, sendo que as sementes de sorgo do genótipo CSF 18 apresentam 
germinação e vigor superiores em relação às do genótipo CSF 20.

Termos para indexação: Sorghum bicolor, qualidade fisiológica, estresse osmótico, salinidade.
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INTRODUÇÃO

Nas regiões áridas e semi-áridas, o déficit hídrico e o 
excesso de sais no solo têm limitado a produção agrícola. 
Esses fatores afetam negativamente a germinação, o estande 
das plantas, o desenvolvimento vegetativo das culturas, a 
produtividade e, nos casos mais graves, causam a morte das 
plântulas (Silva e Pruski, 1997).

A água é um dos fatores mais importantes que afetam a 
germinação, pois reativa o metabolismo e está envolvida direta 
e indiretamente em todas as demais etapas da germinação 
(Marcos Filho, 2005). Potenciais osmóticos muito negativos 
atrasam e diminuem a germinação, havendo um nível mínimo 
de umidade que a semente deve atingir para germinar, o qual 
depende da composição química e permeabilidade da testa 
(verslues et al., 2006). Nesse contexto, é de suma importância 
a presença de um nível adequado de hidratação que permita 
a reativação dos processos metabólicos, culminando no 
crescimento do eixo embrionário (Marcos Filho, 2005).

A alta concentração de sais é outro fator de estresse para 
as plantas, pois a água é osmoticamente retida em solução 
salina, assim, o aumento da concentração salina torna-a 
cada vez menos disponível para as plantas (Munns, 2002). 
O’Leary (1995), afirma que as sementes são sensíveis à 
salinidade e, quando semeadas em soluções salinas, observa-
se inicialmente uma diminuição na absorção de água, que 
atua reduzindo a velocidade dos processos fisiológicos e 
bioquímicos (Flowers, 2004). tobe et al. (2000) acrescentam 
que a inibição da germinação ocasionada pela salinidade se 
deve tanto ao efeito osmótico, ou seja, à “seca fisiológica” 
produzida, como ao efeito tóxico, resultante da concentração 
de íons no protoplasma.

o sorgo é reconhecido por sua tolerância moderada aos 
estresses hídrico (tabosa et al., 2002) e salino (tabosa et al., 
2007), podendo constituir em uma alternativa para cultivos 
sob tais condições. O uso do sorgo se justifica, também, por 
suas características bromatológicas que, à semelhança do 
milho, possibilitam fermentação adequada e conseqüente 
armazenamento sob forma de silagem, pelos teores elevados 
de carboidratos solúveis e, até mesmo, de proteína bruta, em 
algumas variedades, e por suas características agronômicas 
que, entre outras, incluem elevada produtividade de biomassa 
(von Pinho et al., 2006).

o trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 
os efeitos dos estresses hídrico e salino sobre a germinação e 
vigor de sementes de dois genótipos de sorgo forrageiro.

MATERIAL E MÉTODOS

os experimentos foram conduzidos no laboratório 
de Fisiologia vegetal, do Departamento de Bioquímica 
e Biologia Molecular, da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), em Fortaleza-CE, nos meses de dezembro de 2008 a 
janeiro de 2009. Foram utilizadas sementes de dois genótipos 
de sorgo forrageiro [Sorghum bicolor (l) Moench], cedidas 
pela Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
(iPA), recife, PE, avaliados previamente como sensível 
(CSF 18) e tolerante (CSF 20) ao estresse salino durante a 
fase de crescimento vegetativo (lacerda et al., 2003; Silva 
et al., 2003).

realizou-se a semeadura sobre duas folhas de papel 
toalha, tipo Germitest, umedecidas com água destilada 
(controle) ou com soluções de polietileno glicol 6000 (PEG 
6000) de modo a fornecer os potenciais hídricos de -0,2, 
-0,4 e -0,8 MPa, no experimento 1 (estresse hídrico), bem 
como usando soluções de NaCl a 75, 150 e 300 mM, no 
experimento 2 (estresse salino), na proporção equivalente 
a 2,5 vezes o peso do substrato seco. As sementes, em 
número de 50, foram mantidas no interior de caixas 
plásticas transparentes de 11 x 11 x 3,0 cm, com tampa, as 
quais foram vedadas com Parafilm® (BrAND, Alemanha) 
a fim de reduzir a perda de umidade, e acondicionadas em 
câmara de germinação tipo BoD, a 25ºC, sob luz constante. 
As sementes foram avaliadas pelos seguintes testes: 

Primeira contagem de germinação - conduzida 
juntamente com o teste de germinação, computando-se a 
porcentagem de plântulas normais no quarto dia após a 
instalação do ensaio, conforme recomendado por Brasil 
(1992).

Germinação - realizado no décimo dia após 
a semeadura, por ocasião do final do experimento, 
considerando-se germinadas as sementes que emitiram raiz 
primária. Os resultados foram expressos em porcentagem 
média com base no número de plântulas normais (Brasil, 
1992).

Índice de velocidade de germinação - calculado pelo 
somatório do número de sementes germinadas a cada dia, 
dividido pelo número de dias decorridos entre a semeadura e 
a germinação, de acordo com a fórmula de Maguire (1962).

ivG = (G1/N1) + (G2/N2) + (G3/N3) + ... + (Gn/Nn), em 
que:

ivG = índice de velocidade de germinação,
G1, G2, G3, ..., Gn = número de plântulas computadas na 

primeira, segunda, terceira e última contagem;
N1, N2, N3, ..., Nn = número de dias da semeadura à 
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primeira, segunda, terceira e última contagem.
Tempo médio de germinação - obtido através de 

contagens diárias das sementes germinadas até o décimo 
dia após a semeadura e calculado através da fórmula 
abaixo, proposta por labouriau (1983), sendo os resultados 
expressos em dias.

TMG = Σ (ni ti) / Σ ni, em que:
tMG = tempo médio de germinação (dias),
ni = número de sementes germinadas no intervalo entre 

cada contagem;
ti = tempo decorrido entre o início da germinação e a 

i-ésima contagem. 
Em ambos os ensaios, adotou-se o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com quatro 
repetições de 50 sementes, em esquema fatorial 2 x 4, tendo 
como tratamentos a combinação de dois genótipos de sorgo 
(CSF 18 e CSF 20) e quatro níveis de estresse hídrico (0, 
-0,2, -0,4 e -0,8 MPa), no experimento 1, ou dois genótipos 
e quatro níveis de salinidade (0, 75, 150 e 300 mM de NaCl), 
no experimento 2. Foram ajustadas equações de regressão 
das características avaliadas como variáveis dependentes 
dos níveis dos estresses. A análise de variância foi realizada 
através do teste F, a 1% de probabilidade, e as variâncias 
dos tratamentos foram testadas quanto à homogeneidade 
pelo teste de Bartlett, o qual mostrou não haver necessidade 

de transformar os dados (Banzatto e Kronka, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estresse hídrico
o comportamento germinativo das sementes de ambos 

os genótipos, sob déficit hídrico induzido pelo PEG 6000, 
ao longo de dez dias após a semeadura, é apresentado na 
Figura 1. Com o aumento do déficit hídrico houve um 
aumento gradativo no número de dias necessários para que 
o percentual de sementes germinadas se estabilizasse. A 
estabilização da germinação das sementes do genótipo CSF 
18 ocorreu de forma mais rápida e com menor variação 
de tempo, em torno do 2º ao 4º dia e no 7º dia após a 
semeadura (DAS), nos tratamentos de zero a -0,4 MPa e 
de -0,8 MPa, respectivamente (Figura 1). Já no genótipo 
CSF 20, o qual foi mais afetado pelo estresse hídrico que 
o CSF 18, observou-se que a germinação variou bastante 
em função do potencial osmótico da solução do substrato. 
Nesse genótipo, de modo semelhante ao observado no 
CSF 18, o tratamento controle estabilizou-se no 2º DAS, 
no entanto, à medida que se aumentou o nível de estresse 
os demais tratamentos tiveram sua evolução de germinação 
estabilizada aos quatro, seis e oito DAS, respectivamente, 
nos potenciais hídricos de -0,2, -0,4 e -0,8 MPa.

FIGURA 1. Evolução da germinação de sementes de dois genótipos de sorgo (CSF 18 e CSF 20) sob diferentes níveis 
de estresse hídrico.

G
er

m
in

aç
ão

  (
%

)

G
er

m
in

aç
ão

  (
%

)

100 100

0 Mpa 0 Mpa0,2 Mpa 0,2 Mpa
CFS 18 CFS 20

-0,4 Mpa -0,4 Mpa-0,8 Mpa -0,8 Mpa

  80   80

  60   60

  40   40

  20   20

    0     0
    1     1   2    2

Dias Dias
  3   3  4   4  5   5  6   6  7   7  8   8  9   910 10

-0,4 Mpa -0,8 Mpa

A diminuição do potencial hídrico afetou linearmente, 
de forma significativa (P≤0,01), todas as variáveis analisadas 

em ambos os genótipos (Figura 2). resultados semelhantes 
foram obtidos por torres (1997), que trabalhando com 
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sementes de sorgo, também observou redução na qualidade 
fisiológica das sementes em função do estresse hídrico. Isto 
confirma o relato de Carvalho e Nakagawa (2000), os quais 

afirmam que a germinação, que é caracterizada como um 
processo irreversível, pode ser considerada como um dos 
estádios mais críticos durante o ciclo da vida da planta.

FIGURA 2. Primeira contagem (A), teste (B), índice de velocidade (C) e tempo médio (D) de germinação de sementes 
de dois genótipos de sorgo (CSF 18 e CSF 20) sob diferentes níveis de estresse hídrico.** Significativo a 
1% de probabilidade.
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Comparando-se os resultados de vigor na primeira 
contagem (Figura 2A) com os de germinação na contagem 
final do teste (Figura 2B), percebe-se que o vigor das 
sementes de sorgo foi mais afetado que a sua germinação, 
à medida que se aumentaram as concentrações das soluções 
de PEG 6000. Esse fato tornou-se mais evidente no nível de 
potencial osmótico de -0,8 MPa, uma vez que se detectaram 
reduções de 55% e 74% no total de sementes germinadas 
na primeira contagem para os genótipos CSF 18 e CSF 20, 

respectivamente, enquanto observaram-se reduções menores, 
de 37% e 60% no número sementes de sorgo germinadas na 
contagem final, respectivamente, para os genótipos CSF 18 
e CSF 20.

Dell’Aquila (1992) afirma que a habilidade do embrião 
para sintetizar novas proteínas durante a germinação pode ser 
um importante processo sensível à hidratação, pois a síntese 
protéica nos tecidos embrionários é reduzida com o aumento 
do déficit hídrico. Se o potencial hídrico do substrato de 
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germinação for inferior a -1,5 MPa, os tecidos não crescem 
e o padrão de síntese protéica e ácidos nucléicos muda 
significativamente (Dell’Aquila e Spada, 1992). Portanto, há 
a necessidade de que haja um nível de hidratação adequado 
durante a fase de embebição das sementes, de modo que este 
venha a permitir a reativação dos processos metabólicos, 
culminando no crescimento do eixo embrionário (Marcos 
Filho, 2005).

O aumento do déficit hídrico através do incremento 
nas concentrações de PEG 6000 na solução do substrato 
foi responsável por decréscimos significativos nos valores 
médios do índice de velocidade de germinação e aumentos 
significativos no tempo médio de germinação (Figura 2C e 
2D). Portanto, a redução do potencial osmótico da solução 
do substrato também influenciou a germinação tornando-a 
mais lenta, em especial no genótipo CSF 20, em detrimento 
de efeitos menos drásticos sobre o genótipo CSF 18. Braccini 
et al. (1996) e Moterle et al. (2006) também relataram atraso 
na germinação de sementes ocasionado pelo déficit hídrico 
induzido por PEG 6000. Esses fatos podem ser explicados 
pela diminuição no metabolismo das sementes em função 
da menor disponibilidade de água para a digestão das 
reservas e translocação dos produtos metabolizados, sendo 
estes processos caracterizados por Bewley e Black (1994) 

por um padrão trifásico da germinação. Para esses autores, 
o estresse hídrico pode reduzir tanto a porcentagem quanto 
a velocidade de germinação, com uma grande variação de 
respostas entre as espécies, desde aquelas muito sensíveis, 
até as mais resistentes. Dessa forma, sementes resistentes 
possuem a vantagem ecológica de estabelecer plântulas em 
áreas onde sementes sensíveis à seca não podem fazê-lo.

Estresse salino
A estabilização da germinação das sementes de ambos 

os genótipos de sorgo ocorreu por volta do 2º DAS, com 
exceção para os tratamentos salinos a 300 mM de NaCl, para 
o genótipo CSF 18, e a 150 mM de NaCl, para o CSF 20, tendo 
a germinação estabilizada aos 3º e 4º DAS, respectivamente 
(Figura 3). Portanto, os genótipos estudados tiveram 
comportamentos diferentes em relação às concentrações 
salinas. Na germinação de sorgo sob condições de salinidade, 
semelhantemente ao que foi observado no experimento 
com estresse hídrico, o genótipo CSF 18 mostrou-se mais 
tolerante que o CSF 20. Estes resultados corroboram com 
a afirmação de Shannon (1997), pois conforme este autor a 
tolerância à salinidade varia entre espécies, entre variedades/
genótipos de uma mesma espécie e até mesmo entre estádios 
fenológicos de um mesmo genótipo.

FIGURA 3. Evolução da germinação de sementes de dois genótipos de sorgo (CSF 18 e CSF 20) sob diferentes níveis 
de estresse salino.
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os tratamentos de salinidade provavelmente reduziram 
o potencial osmótico da solução do substrato, notadamente 
a 150 mM e 300 mM de NaCl, afetando o processo de 
embebição das sementes de sorgo, sendo este efeito mais 

marcante no 2º DAS, atrasando a germinação. Segundo 
O’Leary (1995), a ocorrência excessiva de sais solúveis 
no substrato acarreta redução do potencial osmótico e, 
como conseqüência, redução do gradiente de potencial 
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hídrico entre o substrato e a semente, dificultando o 
processo de embebição e comprometendo a germinação. 
Contudo, Tobe et al. (2000) afirmam que a inibição da 
germinação ocasionada pela salinidade se deve tanto ao 
efeito osmótico, ou seja, à “seca fisiológica” produzida, 
como ao efeito tóxico, resultante da concentração de íons 
no protoplasma.

A primeira contagem de germinação foi similar em 
ambos os genótipos, apresentando comportamento linear 
inversamente proporcional ao incremento na concentração 
de NaCl (Figura 4A). observaram-se, por outro lado, 
diferenças no vigor dos genótipos estudados, de modo que 
a partir do nível de 150 mM de NaCl, as reduções causadas 
pela salinidade foram mais drásticas no genótipo CSF 20 do 

que no genótipo CSF 18. Desse modo, os resultados obtidos 
demonstram que o teste de primeira contagem de germinação 
pode ser eficiente para avaliar o vigor de sementes de sorgo 
submetidas à salinidade. De forma semelhante, Dantas et 
al. (2007), avaliando a germinação e vigor de sementes de 
diferentes cultivares de feijão submetidas ao estresse salino, 
constataram que a primeira contagem de germinação foi um 
método eficaz para a predição do vigor e diferenciação do 
nível de tolerância das cultivares ao estresse. Moterle et al. 
(2006), trabalhando com milho-pipoca, observaram que o 
estresse salino proporcionou variações nesse parâmetro de 
acordo com a cultivar analisada, podendo-se constatar que 
há um comportamento germinativo diferenciado em função 
do genótipo estudado.

FIGURA 4. Primeira contagem (A), teste (B), índice de velocidade (C) e tempo médio (D) de germinação de sementes 
de dois genótipos de sorgo (CSF 18 e CSF 20) sob diferentes níveis de estresse salino.** Significativo a 1% 
de probabilidade.
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No teste de germinação foi observado efeito linear 
inversamente proporcional à salinidade, ou seja, a 
germinação das sementes foi reduzida à medida que se 
elevou o nível de NaCl do substrato, alcançando valores, 
respectivamente, de 33,5 e 15,0% à 300 mM de NaCl nos 
genótipos CSF 18 e CSF 20 (Figura 4B). Estes resultados 
concordam com aqueles obtidos por Prisco et al. (1975), 
que observaram diminuição da germinação de sementes 
de sorgo em função da elevação da concentração de sais 
existentes no substrato.

De acordo com Braccini et al. (1996), a diminuição 
acentuada da germinação das sementes de soja em maiores 
concentrações de NaCl deve-se à menor quantidade de 
água absorvida pelas sementes em função da redução do 
potencial osmótico das soluções. Essa relação também foi 
verificada por Smith et al. (1989) com sementes de sorgo 
e milheto que tiveram sua germinação uniformemente 
diminuída com a redução do potencial osmótico, sendo que 
no potencial de -1,2 MPa não houve sementes germinadas.

À semelhança do que ocorreu com o vigor na primeira 
contagem e o teste de germinação, novamente o incremento 
na concentração de NaCl do substrato promoveu um maior 
decréscimo na velocidade de germinação das sementes de 
sorgo, representada pela redução no índice de velocidade de 
germinação e incremento no tempo médio de germinação 
das sementes (Figura 4C e 4D). os dados se ajustaram em 
equações de regressão lineares, que mostram que o genótipo 
CSF 20 apresentou germinação mais lenta que o CSF 18 em 
função do estresse salino. Atraso na germinação de sementes 
ocasionado pelo excesso de sais também foi observado 
por outros autores em diversas culturas de importância 
econômica (Braccini et al., 1996; Moterle et al., 2006; 
Dantas et al., 2007). A diminuição do processo de absorção 
de água e a entrada dos íons em quantidade suficiente para 
provocarem toxicidade às sementes, especialmente o Na+ e 
o Cl-, são apontadas como as principais causas da redução 
da velocidade dos processos fisiológicos e bioquímicos 
(tobe et al., 2000; Flowers, 2004).

Analisando-se os dois experimentos, observa-se que a 
germinação e o vigor do sorgo foram mais afetados pela 
salinidade do que pelo estresse hídrico. Esses resultados 
diferem daqueles de Braccini et al. (1996) que observaram, 
em sementes de soja, que o PEG 6000 proporcionou efeitos 
mais drásticos sobre a germinação e vigor das sementes 
que o NaCl. todavia, esse fato deve-se, certamente, porque 
no referido ensaio os autores utilizaram esses agentes 
osmóticos nos mesmos potenciais e o PEG 6000, por ser um 
soluto não permeável, induz um déficit hídrico maior. Em 

contrapartida, no presente trabalho, os valores de potencial 
osmótico foram diferentes em ambos os experimentos. 
Utilizando-se a equação de Van’t Hoff, citada por Salisbury 
e ross (1992), observa-se que as concentrações de NaCl 
utilizadas no ensaio de estresse salino proporcionaram 
valores de potencial osmótico bem mais negativos (-0,32, 
-0,62 e -1,23 MPa) que aqueles obtidos com o PEG 6000 
(-0,2, -0,4 e -0,8 MPa).

os sais de alta solubilidade, tais como o NaCl, exercem 
menor efeito sobre a “seca fisiológica” no processo 
germinativo do que o PEG 6000, pois as sementes ao 
absorverem água do substrato absorvem também os sais, 
os quais provocam redução do potencial osmótico celular 
e, conseqüentemente, favorecem o aumento da absorção de 
água pelas sementes por manterem o gradiente de potencial 
hídrico entre a semente e o substrato, processo conhecido 
como “ajustamento osmótico” (Munns, 2002). Quanto ao 
polietileno glicol (PEG 6000 e 8000), por outro lado, as 
moléculas são muito grandes para ultrapassar as paredes 
celulares, ou seja, este agente osmótico não é absorvido 
pelas sementes e, por conseguinte, proporciona maior 
estresse hídrico (Bradford, 1995).

De modo geral, as variáveis mais influenciadas 
negativamente pelos estresses aplicados foram a primeira 
contagem de germinação, bem como o índice de 
velocidade de germinação e o tempo médio de germinação, 
verificando-se assim que o déficit hídrico e o excesso de 
sais proporcionaram uma redução significativa no vigor 
e velocidade de germinação das sementes de sorgo, 
principalmente naquelas do genótipo CSF 20 (Figuras 2 
e 4). os resultados obtidos neste experimento divergem 
daqueles obtidos por lacerda et al. (2003) e Silva et al. 
(2003), os quais trabalhando com os mesmos genótipos 
de sorgo forrageiro na fase de crescimento vegetativo 
relataram que o genótipo CSF 18 era mais sensível à 
salinidade do que o CSF 20. Entretanto, comumente têm 
sido relatadas na literatura diferenças no nível de tolerância 
ao estresse hídrico (rauf et al., 2007; Szira et al., 2008) e 
salino (Chartzoulakis e Klapaki, 2000; Almodares et al., 
2007) de várias culturas de importância econômica em 
função do estádio de desenvolvimento.

Portanto, os dados aqui obtidos revelaram que o genótipo 
CSF 18, apesar de mais sensível à salinidade que o CSF 20 
durante a fase de crescimento vegetativo, apresentou maior 
tolerância ao estresse salino durante a fase de germinação. 
Conforme Munns (2002), essas discrepâncias podem estar 
relacionadas com a espécie, genótipo ou cultivar utilizado, o 
estádio de desenvolvimento em que o estresse foi aplicado, 
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os níveis e a forma de aplicação de sais e o tempo e duração 
do estresse.

CONCLUSÕES

os estresses hídrico e salino afetam negativamente o 
desempenho das sementes de sorgo, reduzindo a germinação 
e vigor.

os genótipos mostram respostas diferenciadas quanto 
às condições de déficit hídrico e salinidade, sendo que 
as sementes de sorgo do genótipo CSF 18 apresentam 
germinação e vigor superiores em relação às do genótipo 
CSF 20.
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